
Levítico 3: A Oferta de Paz e a 
Comunhão com Deus

Um comentário bíblico, exegético e cristocêntrico, versículo a versículo, com 
aplicação prática para a vida cristã contemporânea. Baseado na versão KJA (King 

James Atualizada).

COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO APLICAÇÃO PRÁTICA



Introdução: O Propósito da Oferta de Paz
A oferta de paz 4 em hebraico ÞÝ µß ¹Ý µ Åí ØÕ̧ ·× (Zevach Shelamim) 
4 ocupa um lugar singular no sistema sacrificial levítico. A 
raiz da palavra Shalom (Þ ¾ÕÝ ½ Åí) não designa meramente a 
ausência de conflito, mas evoca uma realidade muito mais 
abrangente: completude, plenitude, integridade e bem-estar 
total. Nenhuma outra oferta expressava tão claramente o 
ideal de comunhão entre o adorador e o Deus vivo.

Diferentemente da oferta holocausto, que era queimada 
inteiramente para Deus, ou da oferta pelo pecado, que visava 
à expiação, a oferta de paz possuía uma estrutura tripartida 
única: Deus recebia a gordura e os órgãos interiores; os 
sacerdotes recebiam o peito e a coxa direita (Lv 7:31-34); e o 
ofertante e sua família participavam do restante da carne. 
Essa divisão sagrada transformava o sacrifício em uma 
verdadeira refeição de comunhão, uma mesa compartilhada 
entre o céu e a terra.

Teologicamente, a oferta de paz prefigura com riqueza 
impressionante a obra mediadora de Jesus Cristo. Ele é o 
nosso Shalom, aquele que abateu o muro de separação entre 
Deus e os homens (Efésios 2:14). Por Ele, somos admitidos à 
mesa de Deus, participando da salvação e da alegria divina. 
Levítico 3, portanto, não é um simples manual ritual 4 é uma 
janela profética para o coração do Evangelho.

Três dimensões da Oferta de Paz

01

Deus

Recebe a gordura 4 o melhor do animal

02

Sacerdotes

Recebem o peito e a coxa direita

03

Ofertante

Participa da carne em família



Versículo 1: A Oferta de Paz e a Qualidade do Animal

"Se seu sacrifício for um sacrifício de paz e comunhão e se oferecer um animal grande, macho ou fêmea, será 
animal sem defeito que o homem oferecerá perante o SENHOR." 4 Levítico 3:1 (KJA)

O primeiro versículo estabelece o critério fundamental da oferta de paz: a qualidade. O animal 4 podendo ser 
macho ou fêmea, o que já aponta para uma certa inclusividade 4 deveria ser tamim (ÝÝ ĞÞĢû), palavra hebraica que 
significa "completo", "íntegro", "sem defeito". Este não era apenas um requisito sanitário ou estético; era uma 
declaração teológica profunda: aquilo que se oferece a Deus deve refletir Sua perfeição.

O caráter voluntário da oferta de paz é igualmente significativo. Ao contrário das ofertas obrigatórias ligadas à 
expiação do pecado, a oferta de paz era uma resposta de gratidão, de voto ou de louvor espontâneo. Isso revela 
que Deus deseja adoradores que O buscam livremente, movidos pelo amor, não pelo medo ou pela obrigação.

A aplicação cristológica é imediata e poderosa. Pedro afirma que Cristo foi como "um cordeiro sem mácula e 
sem defeito" (1 Pedro 1:19), e o próprio Autor de Hebreus declara que Ele se ofereceu "sem mancha a Deus" 
(Hebreus 9:14). O animal perfeito de Levítico 3 é uma sombra; a realidade é o próprio Filho de Deus, que 
voluntariamente entregou Sua vida imaculada por nós. A perfeição exigida na lei foi plenamente satisfeita em 
Cristo.

Tamim (ÝÝ ĞÞĢû)
Íntegro, completo, sem defeito 4 
requisito da Lei

Cristo: Cordeiro Perfeito
Sem mancha, cumprindo a 
exigência divina plenamente

Oferta Voluntária
Amor espontâneo, não obrigação 
4 modelo para nossa adoração



Versículos 2-3: A Imolação e a Parte de Deus

O versículo 2 descreve o local e o procedimento do 
sacrifício: o animal era imolado "na entrada da Tenda 
do Encontro" (Ohel Moed). Este detalhe geográfico é 
carregado de significado: o sacrifício ocorria no limiar 
do espaço sagrado, no ponto de encontro entre o 
humano e o divino. Era ali, no umbral da presença de 
Deus, que a vida era entregue.

Os filhos de Arão, os sacerdotes, aspergiam o sangue 
ao redor do altar. O sangue, em toda a teologia 
levítica, é o veículo da expiação: "porque é o sangue 
que, pela vida nele contida, fará expiação" (Lv 17:11). A 
aspersão do sangue ao redor do altar demarcava o 
espaço como consagrado, santificado pela vida 
derramada.

O versículo 3 introduz a parte reservada 
exclusivamente a Deus: "a gordura que cobre as 
vísceras e toda a gordura que está sobre elas". Na 
antiquidade, a gordura era considerada a porção mais 
nobre, mais rica e nutritiva do animal. Oferecer a 
gordura a Deus era, portanto, um ato simbólico de 
dar-Lhe o primeiríssimo, o mais precioso. Esta é uma 
lição eterna: Deus merece e requer o nosso melhor 4 
não as sobras de nosso tempo, energia e recursos.

Exegese: A Gordura (Chelev)

O termo hebraico chelev (Õ ¶Ý µ×) designa a 
gordura dura, interna, que envolve os 
órgãos vitais. Distinta da gordura 
subcutânea, era reservada a Deus como 
símbolo da excelência e era proibida ao 
consumo humano (Lv 3:17). Em sentido 
figurado, "dar o chelev" significa oferecer o 
núcleo mais valioso de si mesmo.

Cristologia
A gordura queimada no altar prefigura a 
entrega total de Cristo ao Pai. Jesus não 
reservou nada para Si 4 deu tudo, 
incluindo Sua própria vida, como oferta 
consumada ao Deus Santo.



Versículos 4-5: Os Rins e o Lóbulo do Fígado
Os versículos 4 e 5 especificam os órgãos adicionais que deveriam ser queimados no altar junto com a 
gordura: "os dois rins com a gordura que os cobre, junto aos lombos, e o lóbulo acima do fígado, que se 
removerá com os rins". Esta precisão anatômica na Escritura não é acidental; cada órgão carregava um peso 
simbólico dentro da cosmovisão semítica.

Na antropologia hebraica, os rins (kelayot, ï ¾ÕÝ ½à µ½ß) eram considerados a sede das emoções mais profundas, da 
consciência e da sabedoria interior. O Salmo 7:9 fala de Deus que "sonda os corações e os rins", indicando 
que Ele conhece a intimidade mais secreta do ser humano. Oferecer os rins a Deus simbolizava, portanto, 
uma entrega da vida interior, das motivações mais ocultas 4 um convite à transparência total diante do 
Santo.

O lóbulo do fígado, por sua vez, era frequentemente associado na cultura mesopotâmica com a sede da 
vida e das emoções. Sua inclusão na oferta reforça o caráter totalizante do sacrifício: não apenas o externo 
e visível, mas o mais íntimo e vital é entregue a Deus. O resultado desse ato é descrito no versículo 5 com 
belas palavras: a queima era de "perfume agradável ao SENHOR" (reiach nichoach la-YHWH). O sacrifício 
completo, oferecido com integridade interior, sobe como aroma de adoração genuína aos céus.

Os Rins (Kelayot)
Sede das emoções 
profundas e da sabedoria 
interior. Simbolizam a 
entrega da vida íntima e 
das motivações secretas a 
Deus.

Perfume Agradável
Reiach nichoach 4 aroma 
de satisfação divina. O 
sacrifício íntegro é 
recebido por Deus como 
adoração genuína.

O Fígado
Associado à sede da vida 
e vitalidade. Sua oferta 
indica que o mais vital do 
ser humano é dedicado ao 
Criador.



Versículo�6��Oferta�de�Animal�Pequeno

¹Se�for�animal�pequeno��do�rebanho��que�alguém�oferecer�como�sacrifício�de�comunhão�ao�SENHOR��deverá�
oferecer�um�macho�ou�uma�fêmea�sem�defeito�¹�¦�Levítico�3�6�©KJAª

O�versículo�6�amplia�a�oferta�de�paz�ao�permitir�
que�animais�menores��como�ovelhas�e�cabras��
fossem�apresentados��Este�detalhe�legislativo�
revela�algo�precioso�sobre�o�coração�de�Deus��a�
oferta�de�paz�não�era�privilégio�exclusivo�dos�
ricos��Tanto�o�proprietário�de�um�grande�rebanho�
bovino�quanto�o�pastor�mais�humilde�com�suas�
ovelhas�podiam�se�aproximar�do�altar�e�entrar�
em�comunhão�com�o�Senhor�

A�condição��no�entanto��permanecia�invariável��o�
animal�deveria�ser�tamim��sem�defeito��Isso�
demonstra�que�a�acessibilidade�da�oferta�jamais�
compromete�sua�qualidade�espiritual��Deus�
reduz�a�barreira�econômica��mas�não�reduz�o�
padrão�de�integridade��Em�nossa�adoração�
contemporânea��isso�nos�ensina�que��
independentemente�de�nossas�posses�ou�
capacidades��o�que�oferecemos�a�Deus�deve�vir�
do�melhor�que�possuímos�¦�nossa�atenção�mais�
plena��nossa�obediência�mais�sincera��nosso�
amor�mais�genuíno�

Princípio�da�Acessibilidade�Sagrada

Deus�aceita�tanto�o�touro�do�rico�quanto�a�ovelha�do�pobre�
¦�o�que�importa�é�a�integridade�da�oferta��Este�princípio�
encontra�seu�cumprimento�supremo�em�Cristo��que�não�faz�
acepção�de�pessoas�©Atos�10�34ª��mas�chama�todos�
igualmente�à�comunhão�com�o�Pai�

¹Vinde�a�mim��todos�os�que�estais�cansados�e�
sobrecarregados��e�eu�vos�darei�descanso�¹�¦�
Mateus�11�28



Versículos 7-10: Imolação e Gordura do Animal Pequeno
Os versículos 7 a 10 descrevem o rito para a oferta de ovelha, seguindo de perto o padrão estabelecido para o gado. 
Uma particularidade notável aqui é a menção específica da gordura da cauda (aliah, ÕÝ̧ µÝ ·Õ), que deveria ser removida 
e queimada no altar. A raça de ovelhas do Oriente Próximo antigo, especialmente a raça Awassi, possui uma cauda 
gordurosa e volumosa que era considerada uma iguaria culinária de alto valor. Incluir essa porção na oferta a Deus 
era um ato de sacrifício genuíno 4 dar ao Senhor algo que era verdadeiramente precioso e desejado.

A repetição do mesmo procedimento para diferentes tipos de animais não é mera redundância literária; é um 
recurso retórico hebraico chamado de chiasm ou estrutura repetitiva intencional, que serve para enfatizar a 
universalidade e a consistência do princípio. Independentemente do animal oferecido 4 boi, ovelha ou cabra 4 a 
lógica é a mesma: o melhor para Deus, a gordura ao altar, o sangue aspergido ao redor.

Esta consistência ritual nos aponta para uma verdade cristológica fundamental: o sacrifício de Cristo é o único, 
perfeito e suficiente para toda a humanidade. Não há variações ou gradações na obra redentora de Jesus. Seja qual 
for nossa condição social, étnica ou histórica, o mesmo sangue precioso e a mesma graça abundante estão 
disponíveis a todos que creem. O rito veterotestamentário que se repete com diferentes animais anuncia uma 
salvação que se estende sem distinção a todos os povos.

A Aliah (Cauda Gorda)
Iguaria de alto valor cultural, 
reservada a Deus 4 símbolo 
de que o sacrifício genuíno tem 
custo real para o ofertante.

Consistência Ritual
O mesmo padrão para boi, 
ovelha e cabra reforça a 
universalidade do princípio: o 
melhor sempre pertence a 
Deus.

Projeção Cristológica
A salvação em Cristo é 
uniforme 4 não há diferença 
de mérito ou status perante o 
único sacrifício perfeito.



Versículos 11-13: A Cabra como Oferta de Paz

Os�versículos�11�a�13�concluem�a�tríade�de�animais�aceitos�para�a�oferta�de�paz�ao�incluir�a�
cabra�©ez��× ¶æª��O�procedimento�é�idêntico�aos�anteriores��o�ofertante�impõe�as�mãos�sobre�a�
cabeça�do�animal�¦�gesto�de�identificação�e�transferência�¦��imola¤o�na�entrada�da�Tenda�
do�Encontro��e�os�sacerdotes�aspergem�o�sangue�ao�redor�do�altar��A�gordura��os�rins�e�o�
lóbulo�do�fígado�são�reservados�a�Deus�

A�cabra�tinha�uma�função�especial�no�sistema�sacrificial�israelita��sendo�frequentemente�
usada�tanto�em�rituais�de�expiação�©como�o�bode�expiatório�do�Dia�da�Expiação�em�Levítico�
16ª�quanto�em�ofertas�de�comunhão��Isso�a�torna�um�animal�de�rica�polissemia�simbólica��No�
contexto�da�oferta�de�paz��a�cabra�representa�a�inclusão�dos�que�talvez�não�possuíssem�o�
animal�mais�nobre��tornando�a�mesa�de�comunhão�acessível�também�a�eles�

A�imposição�das�mãos�©semikhah��Õ ½ßÝ µß µåª�sobre�a�cabeça�do�animal�merece�atenção�
exegética�especial��Este�gesto�não�era�mera�formalidade�¦�era�um�ato�de�identificação�
pessoal�profunda��O�ofertante�se�vinculava�ao�animal��de�certo�modo��o�animal�passava�a�
representá¤lo�diante�de�Deus��Em�sua�dimensão�cristológica��este�gesto�antecipa�nossa�
identificação�com�Cristo��somos�¹colocados�em�Cristo¹�©2�Coríntios�5�21ª��e�Ele�assumiu�o�
nosso�lugar��tornando¤Se�nossa�oferta�perfeita�de�paz�diante�do�Pai�



Versículos�14¤16��Gordura�da�Cabra�para�Deus

¹Toda�a�gordura�será�do�SENHOR�¹�¦�Levítico�3�16�©KJAª

Os�versículos�14�a�16�especificam�detalhadamente�as�partes�da�
cabra�reservadas�a�Deus��a�gordura�que�cobre�as�vísceras��os�
dois�rins�com�sua�gordura�e�o�lóbulo�do�fígado��O�versículo�16�
encerra�com�uma�declaração�de�teor�quase�doxológico��¹Toda�a�
gordura�será�do�SENHOR¹��No�hebraico�original��a�construção�é�
enfática�e�absoluta�¦�não�há�exceções��não�há�negociação�

Esta�declaração�funciona�como�um�princípio�teológico�que�
transcende�o�contexto�ritual�imediato��O�¹melhor¹�©chelevª�de�toda�
a�criação�pertence�ao�Criador��O�¹melhor¹�de�nossas�vidas�¦�
nosso�talento��nosso�tempo��nossas�capacidades��nosso�amor�¦�
não�é�opcional�na�oferta�a�Deus��é�o�que�Ele�reivindica�como�
Senhor�soberano��A�teologia�do�dízimo��das�primícias�e�da�
entrega�total�encontra�aqui�um�de�seus�fundamentos�mais�
sólidos�

O�texto�acrescenta�ainda�que�a�oferta�a�Deus�era�o�¹pão�do�fogo¹�
©lechem�isheh��Õ ·½ Åí µÕ�Þ ·× ·Ýª��expressão�que�indica�uma�oferta�
consumida�pelo�fogo�sagrado�do�altar��transformada�em�fumaça�
ascendente�¦�uma�metáfora�poderosa�da�adoração�que�sobe�ao�
céu��Deus�não�¹consome¹�a�oferta�por�necessidade�física��o�fogo�
é�símbolo�da�aceitação�divina��da�transformação�do�natural�em�
sagrado�

Toda�a�Gordura
Declaração�absoluta��o�melhor�
pertence�exclusivamente�a�Deus

Lechem�Isheh

¹Pão�do�fogo¹�¦�a�oferta�
transformada�em�adoração�
ascendente

Aplicação�Prática
Dar�a�Deus�o�primeiríssimo�de�nosso�
tempo��recursos�e�amor



Versículo 17: Lei Perpétua 4 Não Comer Gordura nem Sangue
"É, portanto, para todos os vossos descendentes uma lei perpétua, em qualquer lugar onde habitardes: não comereis gordura nem sangue." 4 Levítico 3:17 (KJA)

O capítulo encerra com uma proibição dupla que possui o mais alto grau de autoridade legislativa no Pentateuco: a lei chukkat olam (ÞÝ̧ ¹Õç ï·ÿ ¿×), uma "lei perpétua" ou "estatuto 
eterno". A proibição de comer gordura e sangue não era uma diretriz higiênica ou dietética secundária 4 era uma fronteira sagrada que demarcava a identidade e a devoção de 
Israel.
A proibição do sangue tem sua raiz teológica explicitada em Levítico 17:11: "a vida da carne está no sangue". Consumir sangue seria apropriar-se da vida, que pertence a Deus. O 
sangue era o veículo da expiação 4 sagrado demais para servir de alimento. Em Cristo, o sangue derramado no Calvário é o fundamento de nossa redenção (Efésios 1:7), e 
reverenciá-lo significa reconhecer que nenhuma vida é trivial diante do Criador.
A proibição da gordura, por sua vez, reforça a consagração permanente do "melhor" a Deus. Comer a gordura seria invadir a porção divina, usurpar o que foi solenemente reservado 
ao Senhor. Juntas, essas proibições formam uma pedagogia sagrada: há limites que definem quem somos como povo de Deus 4 limites que nos ensinam a honrar a soberania de 
Deus sobre a vida e sobre o que há de mais precioso em nós. Para o crente em Cristo, isso se traduz na entrega constante do "melhor de si" ao Senhor.



Aplicação Cristocêntrica: Cristo, Nossa Oferta de Paz
Toda a riqueza simbólica e ritual de Levítico 3 encontra seu cumprimento glorioso na pessoa e na obra de Jesus 
Cristo. O apóstolo Paulo, escrevendo aos Colossenses, declara que foi pelo sangue da cruz de Cristo que Deus 
fez as pazes consigo mesmo, reconciliando todas as coisas (Colossenses 1:20). Esta é a oferta de paz definitiva 
4 não um animal sem defeito conduzido ao altar do tabernáculo, mas o próprio Filho eterno de Deus 
entregando-Se voluntariamente na cruz do Calvário.

Jesus satisfaz todos os requisitos da oferta de paz levítica de forma perfeita e transcendente. Ele é o animal 
tamim, sem defeito ou mácula (1 Pedro 1:19; Hebreus 9:14). Ele é oferecido voluntariamente, pois ninguém Lhe 
tomou a vida 4 Ele a entregou (João 10:18). Ele é a oferta que sobe como "perfume agradável" ao Pai (Efésios 
5:2), e seu sacrifício não precisa ser repetido, pois foi consumado de uma vez por todas (Hebreus 7:27).

Mas há um aspecto particularmente belo da oferta de paz que se cumpre em Cristo: a dimensão da refeição 
compartilhada. Assim como o ofertante, os sacerdotes e Deus participavam juntos da carne do sacrifício, nós 
somos convidados à mesa do Senhor. A Eucaristia, instituída por Cristo na noite de Sua traição, é precisamente 
esse banquete de paz: "Isto é o meu corpo... este cálice é a nova aliança no meu sangue" (1 Coríntios 11:24-25). 
Em cada comunhão, participamos do sacrifício de paz que nos reconciliou com Deus.

Sacrifício Perfeito
Cristo, o Tamim eterno, 
oferecido sem defeito pelo Pai

Paz Restaurada
Reconciliação total entre Deus 
e humanidade (Cl 1:20)

Mesa Compartilhada
A Eucaristia como 
cumprimento da refeição de 
paz levítica



A Comunhão na Mesa de Deus
Um dos aspectos mais surpreendentes da oferta de paz é 
que ela criava literalmente uma refeição tripartida: Deus 
recebia a gordura, os sacerdotes recebiam o peito e a 
coxa, e o ofertante e sua família compartilhavam a carne 
restante 4 tudo no mesmo dia, no mesmo espaço 
sagrado. Este arranjo é único no sistema sacrificial do 
Antigo Testamento e revela algo extraordinário sobre o 
coração de Deus: Ele deseja comer conosco. Ele deseja 
partilhar a mesma mesa.

Esta imagem de comensalidade sagrada ecoa por toda a 
narrativa bíblica. Moisés, Arão, Nadabe, Abiú e os setenta 
anciãos subiram ao monte Sinai e "viram a Deus, e 
comeram e beberam" (Êxodo 24:11). O próprio Salmo 23 
culmina com a imagem de uma mesa farta preparada por 
Deus para o salmista. E no livro do Apocalipse, Cristo 
promete: "Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a 
minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei 
com ele e ele comigo" (Apocalipse 3:20).

Em Cristo, essa comunhão à mesa de Deus se torna 
realidade plena. Somos não apenas perdoados, mas 
convidados 4 como filhos, não como escravos 4 a 
compartilhar a vida divina. A oferta de paz levítica era 
uma antecipação simbólica desta maravilhosa verdade 
do Evangelho: Deus nos quer perto, na Sua mesa, 
participando de Sua alegria e Sua plenitude. Esta é a 
essência do que significa ser cristão.



O Significado da Gordura e do Sangue
A�teologia�da�gordura�e�do�sangue�em�Levítico�3�constitui�um�sistema�simbólico�coerente�e�profundo�que�ilumina�
aspectos�centrais�da�cristologia�e�da�soteriologia�cristã��Compreender�esses�dois�elementos�é�entender��de�forma�
figurativa��o�que�Cristo�realizou�em�nosso�favor�

A Gordura: O Melhor para Deus
O�chelev�representa�o�primeiríssimo��o�mais�precioso��a�
essência�vital�do�animal��Reservar�a�gordura�a�Deus�era�
uma�declaração�de�que�Ele�merece�o�absoluto�melhor�da�
criação��Em�sua�projeção�cristológica��Cristo�é�o�¹melhor¹�
que�o�Pai�ofereceu�ao�mundo�©João�3�16ª�e�o�¹melhor¹�que�o�
Filho�ofereceu�ao�Pai�em�total�obediência�©Filipenses�2�8ª��
Para�nós��a�lição�prática�é�clara��nossa�oferta�espiritual�
deve�incluir�o�melhor�de�nosso�tempo��talentos�e�amor�¦�
não�as�sobras�

O Sangue: A Vida Entregue
O�sangue�©dam��Ý ½½×ª�é�o�portador�da�vida�no�pensamento�
hebraico��e�sua�aspersão�ao�redor�do�altar�simbolizava�a�
consagração�do�espaço�sacrificial�e�o�pagamento�da�
expiação��¹Sem�derramamento�de�sangue�não�há�remissão¹�
©Hebreus�9�22ª��O�sangue�de�Cristo��derramado�no�Calvário��
é�a�realidade�que�todas�as�aspersões�levíticas�
prenunciavam��É�por�este�sangue�que�temos�acesso�ao�
trono�da�graça��que�somos�limpos�de�todo�pecado�©1�João�
1�7ª�e�que�encontramos�paz�com�Deus�

A�proibição�de�consumir�gordura�e�sangue�era�uma�pedagogia�permanente��lembrar�a�Israel�¦�e�a�nós�¦�que�
certos�elementos�são�sagrados�demais�para�serem�tratados�com�trivialidade��Assim�devemos�reverenciar�o�
sangue�e�o�sacrifício�de�Cristo�



Cristo: O Perfume Agradável

"Cristo nos amou e se entregou por nós como oferta e sacrifício a Deus, em aroma agradável." 4 
Efésios 5:2 (KJA)

A expressão "perfume agradável ao SENHOR" (reiach nichoach la-YHWH) aparece repetidamente no 
livro de Levítico e funciona como uma declaração de aceitação divina. Quando a fumaça da oferta 
subia ao céu, simbolizava que Deus havia recebido o sacrifício com satisfação. Era a confirmação de 
que o rito tinha sido executado corretamente e que a comunhão entre o ofertante e o Senhor havia 
sido estabelecida ou restaurada.

Paulo retoma exatamente esta linguagem em Efésios 5:2 para descrever o sacrifício de Cristo: o 
Filho de Deus entregou-Se como osme euodias (_Äµ�¿ ¸_«·¯³Ã) 4 um "aroma de suave fragrância". 
A linguagem do Novo Testamento dialoga conscientemente com o ritual levítico, confirmando que 
Cristo é o cumprimento de tudo o que o sistema de ofertas prefigurava. Seu sacrifício não é apenas 
suficiente; é perfumado, glorioso, plenamente satisfatório aos olhos do Pai.

A aplicação para a vida cristã é inspiradora: Paulo, na mesma carta, convida os crentes a 
caminharem "em amor" como Cristo nos amou, sendo, por extensão, também "aroma de Cristo" ao 
mundo (2 Coríntios 2:15). Nossa adoração, obediência e amor fraternal, quando oferecidos em união 
com Cristo e pelo Espírito Santo, sobem ao trono de Deus como perfume agradável. A vida cristã, em 
sua totalidade, é chamada a ser uma oferta de paz 4 uma vida de comunhão, integridade e entrega 
ao Senhor.



A Família Sacerdotal e a Igreja

Do Sacerdócio Levítico ao 
Sacerdócio Real

Na�oferta�de�paz��a�família�sacerdotal�¦�os�
filhos�de�Arão�¦�participava�da�refeição�
sagrada��recebendo�o�peito�e�a�coxa�do�
animal��Eles�não�eram�meros�executores�
técnicos�do�ritual��eram�participantes�da�
bênção��membros�da�mesa�de�comunhão�
entre�o�ofertante�e�Deus�

Esta�participação�da�família�sacerdotal�é�
uma�das�imagens�mais�ricas�do�Antigo�
Testamento�para�a�Igreja�do�Novo�
Testamento��Pedro�declara�que�os�crentes�
são�¹sacerdócio�real¹�©1�Pedro�2�9ª��e�João�
celebra�que�Cristo�¹nos�fez�reis�e�sacerdotes�
para�o�nosso�Deus¹�©Apocalipse�1�6ª��A�Igreja�
é�a�nova�família�sacerdotal�que�participa�das�
bênçãos�do�sacrifício�de�paz�de�Cristo�

Esta�ecclesiologia�tem�implicações�práticas�profundas��
Assim�como�a�família�sacerdotal�devia�comer�a�carne�do�
sacrifício�dentro�de�um�tempo�determinado�e�em�estado�
de�pureza�©Levítico�7�15¤20ª��a�Igreja�é�chamada�a�
participar�das�bênçãos�de�Cristo�com�santidade�e�
urgência��Não�somos�espectadores�da�obra�de�Cristo�¦�
somos�beneficiários��participantes��membros�da�família�
que�se�senta�à�Sua�mesa�

A�comunhão�fraterna�dentro�da�Igreja�é��portanto��uma�
extensão�da�oferta�de�paz��Quando�nos�reunimos�no�nome�
de�Cristo��quebramos�o�pão�juntos��adoramos�e�nos�
edificamos�mutuamente��estamos�agindo�como�a�família�
sacerdotal�que�participa�do�sacrifício�de�paz�do�Filho�de�
Deus��Isso�eleva�cada�reunião�da�Igreja�à�dignidade�de�um�
ato�sagrado�¦�não�uma�obrigação�religiosa��mas�uma�
participação�na�refeição�mais�sagrada�da�história�

Somos�¹pedras�vivas¹�sendo�edificadas�como�
¹casa�espiritual¹�e�¹sacerdócio�santo��para�
oferecer�sacrifícios�espirituais�aceitáveis�a�Deus�
por�Jesus�Cristo�¹�¦�1�Pedro�2�5



A Paz que Excede Todo Entendimento

Shalom 4 Plenitude Total

A palavra hebraica Shalom (Þ ¾ÕÝ ½ Åí) é uma das mais ricas e multidimensionais de toda a Escritura. 
Derivada da raiz shalem (Þ µÝ ½ Åí), que significa "estar completo" ou "estar inteiro", Shalom designa muito 
mais do que a simples ausência de conflito. Engloba bem-estar físico, saúde, prosperidade, 
relacionamentos restaurados, harmonia social, justiça, satisfação e alegria. Quando a Bíblia fala de 
paz com Deus, ela fala de uma integridade abrangente 4 de estar em ordem com o universo, consigo 
mesmo e com o Criador.

A oferta de paz (Zevach Shelamim) levítica era, portanto, uma celebração desta realidade abrangente. 
Ela não era oferecida apenas quando havia pecado a expiar 4 era oferecida em gratidão, em alegria, 
na celebração de votos cumpridos. Era a expressão ritual de uma vida que se encontrava em 
harmonia com Deus, de um coração que transbordava de reconhecimento pela bondade divina.

Em Cristo, encontramos este Shalom em sua plenitude definitiva. Paulo afirma que "justificados pela 
fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo" (Romanos 5:1). E em Filipenses 4:7, o mesmo 
apóstolo promete que "a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos 
corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus". Esta paz não é produzida por circunstâncias 
favoráveis, nem destruída por circunstâncias adversas 4 ela tem sua fonte no próprio Deus, 
ancorada no sacrifício eterno do Filho. É o Shalom que Levítico 3 apenas vislumbrava, mas que o 
Evangelho proclama cumprido e disponível a todos os que creem.



Aplicação Prática: Vivendo em Paz com Deus
O estudo de Levítico 3 não deve permanecer apenas no nível acadêmico ou histórico 4 ele clama por uma resposta prática 
e transformadora na vida do crente. A oferta de paz levítica era um ato concreto, físico, custoso. Do mesmo modo, a vida 
cristã de paz com Deus deve ser vivida de forma concreta, intencional e sacrificial.

1

Reconheça a Fonte
Toda paz genuína provém 
exclusivamente do sacrifício de 
Cristo. Não busque Shalom em 
conquistas humanas, 
relacionamentos, ou circunstâncias 
externas 4 construa sua vida sobre 
o único fundamento que permanece.

2

Ofereça o Melhor
Assim como a gordura 4 o chelev 4 
pertencia a Deus, dê ao Senhor o 
primeiríssimo do seu tempo, dos 
seus talentos, dos seus recursos 
financeiros e do seu amor. Adoração 
genuína tem custo real.

3

Viva em Comunhão
A oferta de paz era um ato 
comunitário. Busque a comunhão 
com Deus através da oração, do 
estudo da Palavra e da participação 
ativa na vida da Igreja. Shalom se 
vive em relação 4 com Deus e com 
os irmãos.

Práticas Diárias de Paz
Dedique as primícias da sua manhã à oração e à 
Palavra
Pratique gratidão diária como oferta de paz a Deus
Restaure relacionamentos rompidos 4 Shalom inclui 
harmonia com o próximo
Participe da Ceia do Senhor com reverência e gratidão

Perguntas para Reflexão
Estou oferecendo a Deus o meu "chelev" 4 meu melhor 
4 ou as sobras?

1.

Há áreas da minha vida onde não permito que a paz de 
Cristo reine?

2.

Como minha vida reflete, para o mundo ao redor, o 
aroma de Cristo?

3.

Estou vivendo em plena comunhão com o corpo de 
Cristo, a Igreja?

4.



A Perspectiva Eterna da Oferta de Paz

Sombra
Ofertas levíticas e 
rituais simbólicos

Cumprimento
Sacrifício de 

Cristo, sangue da 
nova aliança

Aplicação
Fé, comunhão e 

vida sacerdotal da 
Igreja

Consumação
Banquete eterno e 
paz definitiva com 

Deus

Hebreus 10:1 declara com clareza lapidar: "a lei é apenas sombra dos bens futuros, e não a própria imagem das coisas". 
As ofertas de paz de Levítico 3, com toda a sua riqueza ritual e simbólica, eram precisamente isso: sombras. Sombras 
reais, portadoras de verdade genuína, mas sombras 4 projeções antecipadas da Realidade que viria em Cristo.

O sacrifício de Jesus é eterno em duplo sentido: eterno em seu fundamento (o Cordeiro foi "imolado desde a fundação 
do mundo" 4 Apocalipse 13:8) e eterno em sua eficácia (Hebreus 9:12 afirma que Cristo "entrou no lugar santíssimo uma 
vez por todas, tendo obtido eterna redenção"). Os sacerdotes levíticos repetiam suas ofertas diariamente, ano após ano, 
porque nenhum sacrifício animal poderia remover definitivamente o pecado (Hebreus 10:4). Cristo, porém, ofereceu-Se 
uma única vez e assentou-Se à direita de Deus 4 Seu sacrifício é consumado, completo, suficiente para sempre.

Para o crente, esta perspectiva eterna é fonte inesgotável de segurança e alegria. Não precisamos repetir o sacrifício; 
precisamos repousar nele. Não precisamos nos perguntar se somos aceitos por Deus; a oferta de paz definitiva já foi 
consumada no Calvário, e a fumaça daquele sacrifício já subiu como "perfume agradável" ao Pai eterno. Podemos viver 
no Shalom de Deus não porque somos suficientemente bons, mas porque Cristo foi suficientemente perfeito em nosso 
lugar.



Conclusão: A Oferta de Paz que Nos Une a Deus
Ao percorrermos versículo a versículo o terceiro capítulo de Levítico, somos conduzidos por um caminho de crescente revelação. O que à 
primeira vista pode parecer um manual de rituais antigos e distantes revela-se, à luz da hermenêutica cristocêntrica, um texto de profunda 
beleza teológica 4 um espelho no qual o rosto de Cristo já se reflete antes mesmo de Sua encarnação.

O Animal Sem Defeito
Prefigura a perfeita humanidade de Cristo 4 o Tamim eterno, sem 

pecado ou mácula, qualificado para ser nossa oferta perfeita.

A Gordura para Deus
O melhor entregue ao Criador antecipa a total consagração do 
Filho ao Pai e nos desafia a oferecer nosso melhor na adoração.

O Sangue Aspergido
Símbolo da vida consagrada ao Senhor aponta para o sangue da 

cruz 4 o único que pode realmente expiar e reconciliar.

A Refeição Compartilhada
O coração da oferta de paz 4 Deus, sacerdotes e ofertante à 
mesma mesa 4 é cumprida na Eucaristia e na vida em Cristo.

Levítico 3 nos ensina que a comunhão com Deus não é algo conquistado por mérito humano, mas recebido mediante um sacrifício de paz 
que satisfaça plenamente as exigências da santidade divina. Cristo é essa oferta. Ele é o nosso Shalom 4 nossa completude, nossa 
integridade, nossa paz. Em Seu sacrifício, Deus preparou a mesa mais nobre que qualquer ofertante israelita jamais poderia imaginar, e nos 
convidou a sentar como Seus filhos, participando da alegria do banquete eterno. Que este estudo inspire em nós uma adoração mais 
profunda, uma gratidão mais fervorosa e uma entrega mais completa ao Deus de toda a paz.



A Paz de Cristo em Nossas Vidas

¹E�a�paz�de�Deus��que�excede�todo�o�entendimento��guardará�os�vossos�corações�e�os�vossos�pensamentos�em�Cristo�Jesus�¹�¦�Filipenses�
4�7�©KJAª

Que�a�riqueza�de�Levítico�3�¦�com�toda�a�sua�teologia�da�oferta�de�paz��da�comunhão�à�mesa�de�Deus��do�Shalom�abrangente�¦�nos�inspire�a�
viver�cada�dia�como�uma�oferta�viva��agradável�e�santa�ao�Senhor��Cristo�é�nossa�oferta�de�paz�perfeita��Em�Seu�sacrifício��encontramos�o�

fundamento�eterno�de�uma�vida�vivida�em�plena�comunhão�com�Deus�e�com�os�irmãos�
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